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NOTA_SOBRE OS NÍVEIS DE ~DDT (DDT + DDE + 

E BAIAS DE SANTOS E DE SÃO VICENTE (SP)* 
DDA) NA REGIAO DOS ESTUÁRIOS 

Norival PEREIRA & Luiz Roberto TOMMASI 

Instituto Oceanográfico da Universidade de são Paulo 

Synopsis 

Levels of 0 . 12~ 0.60 and 2 . 20 of .total ~DT were found in three out of ten water 
samples of Santos Bay and estuar~ne reg~on of Santos and são Vicente (SP). 

Descriptors: Marin~ pol lution, Est~aries, Chemical pollutants, Pesticides, DDT 
Orga~l: co~po.unds, Bala_ de Santos: SP, Baía de são Vicente: SP. ' 

Descritores: Polu h E Iça0 marl~~, stua~ios, Poluentes químicos, Pesticidas, DDT, 
Compostos organlCOS, Bala de Santos: SP, Baía de são Vicente: SP. 

Introdução 

Os estuários sao um dos ambientes que 
mais_t~m sofrido efeitos nocivos da ação 
antrop~ca, por serem elos finais de vá­
rios processos de descarga de efluentes 
e de transporte de poluentes pelo escoa­
mento superficial, pelas precipitações 
atmosfericas e pelo desague dos rios 
(Saleh ~t al., 1980). Os praguicidas e 
dentre eles os organoclorados fazem par­
te dos compostos orgânicos de largo uso. 
Em destaque aparece o 2,2-bis (p-cloro­
fenil)-l,l,l-tricloroetano, conhecido 
comercialmente como DDT, um praguicida 
que age por ingestão ou por simples 
contato, e que e de amplo empre'go nas 
lavouras e em campanhas de saúde pú­
blica. 

Fergu~on (1970) relata a alteração 
nos padroes normais de atividade em 
peixes, quando submetidos ao DDT. 
Essa alteração é sentida principalmente 
no mecanismo de aclimatação térmica. 
Davis (1961), observa a redução drásti­
ca da taxa de crescimento de larvas de 
ostras (caus3ndo mortalidade de 25%) 
numa concentração de 0,025 ppm de DDT. 
Autores como Wurster (1968), Lee ~t alo 
(1976) e Powers U al o (1979) verifica­
ram que pequenas concentrações de DDT 
(DDT ~ DDE + DDA) causam a inibição da 
divisa0 celular e da fotos síntese al­
galo Navas -P ereira U alo (1979), rea­
lizando bioensaios com Po~c~a ~eticu­
fata, um peixe de água doce de distri­
buição ampla, encontraram uma CL so , 96 
horas de 2,2 ppb para adultos e 7,7 
ppb para jovens daquela espécie. vá-

(*) Trah~lho realizado com auxílio do 
CNPq - Processo n. 40.0023/79. 

Pube. H. 610 do IfI-ót. oc.~ar109~. da U-óp. 

rios autores têm verificado os níveis 
de DDT e de seus isômeros nos órgãos 
de peixes e moluscos de várias locali­
dades (Butler & Schultzmann, 1979; 
Reimold & Shealy, 1976; Butler, 1973; 
Harvey U al., 1974; Amico U al., 
1979 e Satsmadjis & Gabrielides, 1979), 
encontrando valores altos e comprovan­
do a ampla distribuição daquele poluen­
te. No entanto, a avaliação das con­
centrações de DDT na água é dificulta­
da por vários motivos, entre eles a 
absorção pelo plâncton, adsorção ã par­
ticulas em suspensão, baixa solubilida­
de do DDT (0,0002 ppm) em agua doce etc. 
(\~urster, 1968). 

O presente trabalho procura dar con­
tinuidade ã avaliação dos níveis de DDT 
e de seus 'isômeros na região da baía 
e estuários de Santos e de são vicente 
iniciada através de um convênio entre a 
CETESB e o IOUSP (Tommasi, 1980), com 
a intenção de fornecer dados para um 
melhor conhecimento de sua situação, em 
termos da presença de poluentes com ele­
vado tempo de residência no me~o, como 
é o caso deste inseticida. 

Material e métodos 

Os locais de coleta de água para análise 
de DDT foram distribuídos ao longo do 
estuário das baías de Santos e de são 
Vicente (Fig. 1). As coletas e o levan­
tamento dos dados foram feitos em março 
de 1980 a bordo do barco "Emília" do 
Instituto Oceanográfico da USP. Os da­
dos de salinidade e temperatura foram 
obtidos usando-se um termosal inômetro. 
A água para análise de praguicidas foi 
co letada com balde metálico previamento 
lavado com éter de petróleo e água des-
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tilada a 10 cm da superfície, procuran­
do-se eliminar interferências externas. 

A analise em laboratório, seguiu o 
protocolo proposto pelo "Standard 
Methods" (APHA, 1971), sendo a amostra 
guardada a baixa temperatura ate o mo­
mento da analise química (efetuada sem-
pre dentro de 48 horas). A amostra 
foi filtrada em filtro Millipore de 
0,45 ~m. Em seguida, procedeu-se ã 
extração do praguicida com uma mistu­
ra de eter de petróleo e hexano com 
subseqüente eliminação dos interferen­
tes em coluna Florisil ativada a 300°C e 
sulfato de sódio anidro, previamente 

° -tratado em estufa a 110 C. Apos a con-
centração do eluído, injetou-se de 4 a 
6 ~l do extrato num cromatógrafo a gas 
com detector de captura eletrônica 
CG-370 com detector de trítio e coluna 
de Ni, usando OV-17 1,5% e QF-l 1,95% 
como fase estacionaria e N2 como gas de 
arraste. Os picos foram identificados 
e avaliados, usando padrões puros cedi­
dos pela "U.S. Environmental Protection 
Agency", diluídos em n-hexano, grau 
resíduo. Foram efetuadas analises usan­
do somente os reagentes para testar a 
pureza dos mesmos, sendo o limite de 
detecção do metodo, 0,020 ppb de DDT. 

Resultados 

Dos dez pontos de onde foram obtidas as 
amostras, somente três apresentaram 
quantidades detectaveis de DDT. O pon­
to 1 (Fig. 1), introduzido para avaliar 
a interferência do rio Cubatão, que re­
cebe as aguas da represa Billings, com 
alta carga de poluentes orgânicos, apre­
sentou um teor que pode ser considerado 
elevado (0,60 ppb de DDT), comparado 
com o restante da região. A zona do es­
tuario de são Vicente tambem apresentou 
um valor mensuravel, no ponto 5, próximo 
ã entrada do estuario. Existe aí, in­
fluência do esgoto da cidade e do man­
guezal local. A maior concentração 
(2,20 ppb) foi encontrada na baía de 
Santos, no ponto 7, aparentemente iso­
lado das maiores fontes de contaminação, 
onde não se faz sentir muito a ação dos 
esgotos das cidades e tambem do estua­
rio. Esse resultado, praticamente anor­
mal, levou ã analise de uma contra-pro­
va, confirmando, mais uma vez, o valor 
encontrado. 

A Tabela 1 resume todos os dados ob­
tidos neste trabalho, observando-se a 
ação do rio Cubatão e demais rios pró-
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x1mo ã cabeceira do estuario de Santos, 
onde a salinidade encontrada variou de 
2,03 a 10,10%0. Tambem para o estua­
rio de são Vicente a baixa salinidade 
encontrada (9,49% 0) mostra a influên­
cia das aguas dos rios próximos. Tais 
parâmetros visam caracterizar melhor 
os pontos onde foram tomadas as amos­
tras analisadas. 

+-+--:7---1::---+-----+--= ........ -=;--+----1------1 •• ' 

t-h:lOi"ruTE-+~---+----4---.J,_----l .. · 

rf------t-----+-----j---.,.J----1,----l,,· 

,,' 

Fig. 

Tab. 

.'·'0 _ .,' 

1. Local ização dos pontos de amos­
tragem na região em estudo. 

1. Concentrações de DDT (DDT + 
DDE + DDA) na região dos 
estuários de Santos e são 
Vicente e baía de Santos 

Dor Sal inldade Temperatura 

Ponto (ppb) (' / .. ) (' r) 

0,60 02 , 03 H,H 
n.d . 10,19 26,01 

n. d. 28,08 25,81 

n .d 25,93 26, I o 
0.12 09.~9 25,00 

n . d . 3 0,77 25,2~ 

2,20 29,59 25.67 

n . d. 31 ,02 2~, 18 

n . d • 27,83 25, I 5 

10 n . d . 31 ,13 25. o I 

n . d . • não detectado dentro do limite 
do método empregado 
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Discussão 

Inúmeros artigos têm tratado da concen­
tração de DDT e de seus isômeros e me­
tabolitos no meio ambiente marinho. A 
quase totalidade desses trabalhos tem 
se preocupado com os níveis do poluen­
te nos músculos, fígados e outros ór­
gãos dos principais organismos comuns 
às regiões costeiras. A região de 
Santos tem sido considerada poluída 
por vários autores (Navas-Pereira e;t al..., 
1975; Tommasi, 1980; Silveira e;t al..., 
1982), considerando os elevados níveis 
de algumas substâncias químicas de ori­
gem municipal, portuária e industrial, 
que causam danos ao ecossistema próprio 
dessa região. Entre os poluentes encon­
trados estão os organoclorados. 

O levantamento ora realizado, confir­
ma trabalhos anteriores (Tommasi, 1980) 
sobre a existência de poluição por DDT 
nas águas da região das baías e estuá­
rios de Santos e de são vicente. 

A concentração de DDT encontrada no 
Ponto 7 e bastante elevada (2,20 ppb), 
podendo provocar morte de organismos ma­
rinhos. A não ocorrência de resíduos de 
DDT em 7 das 10 amostras estudadas, su­
gere que haja uma introdução intermiten­
te e nao contínua de DDT nas águas da­
quela região. Mostra tambem, que a ori­
gem dos resíduos de DDT deve estar no 
interior do sistema estuarino e não na 
Baía de Santos. O alto teor observado 
no Ponto 7 poderá ser devido à lançamen­
to ao mar por barcaças, do material dra­
gado do fundo do estuário de Santos. 
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